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Contextualização do projeto: O projeto foi planejado e desenvolvido, considerando as

sugestões de tema apresentadas pela professora regente e as respostas dos alunos ao

questionário aplicado no período de observação. A dupla de estagiárias escolheu o gênero

textual resenha, o movimento literário Barroco e as figuras de linguagem como eixos

organizadores do trabalho com as práticas de uso da língua. Para corresponder às expectativas

dos estudantes, as estagiárias selecionaram filmes e músicas para integrar o trabalho e

criaram um blog para a turma a fim de ampliar o universo de possíveis leitores das resenhas

escritas pelos alunos. Foram desenvolvidas diversas atividades para trabalhar os eixos da

leitura, escrita, oralidade e análise linguística e a produção final do processo de ensino e

aprendizagem foi a escrita de uma resenha a ser publicada no blog da turma.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.

Aula H/A Conteúdo



1 2 Contexto histórico do século XVII no Brasil e na Europa. Movimento

artístico Barroco. Figuras de Linguagem, cultismo e conceptismo.

2 2 Barroco. Gregório de Matos. Poesia lírica, satírica e sacra. Figuras de

linguagem.

3 2 Sermões. Interpretação de textos. Figuras de linguagem. Conceptismo.

4 2 Resenha descritiva e resenha crítica.

5 2 Gênero filme. Características do Barroco europeu. Contexto histórico da

Inquisição.

6 2 Depreender características do barroco no filme. Gênero resenha.

7 2 Aspectos formais do gênero resenha. Revisão textual. Adequação

linguística

8 2 Aspectos formais da resenha. Digitação da resenha. Seleção de ilustração.

Postagem de textos em blog.

Gênero referência: resenha

Movimento literário referência: Barroco

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de resenhas; trabalho com a oralidade a

partir das discussões realizadas nas aulas acerca dos textos lidos pelos estudantes; reflexão

sobre a língua - análise linguística - realizada com base nos textos escritos pelos próprios

alunos e a partir dos textos literários lidos ao longo das aulas; e o exercício da leitura a partir

de obras literárias e materiais sobre movimento literário Barroco.

Objetivos: Apresentar o movimento artístico Barroco no Brasil e em Portugal com ênfase nas

obras e contribuições de Gregório de Matos e Padre Antônio Vieira, refletir a respeito da

construção do gênero resenha, analisando suas esferas de circulação, especificidades formais

e demais aspectos que constituem esse gênero e identificar as figuras de linguagem metáfora,

paradoxo, antítese, aliteração, assonância, eufemismo e hipérbole.



Com relação à leitura: Exercitar as capacidades de leitura, interpretação e identificação de

características do movimento Barroco nas poesias de Gregório de Matos e nos sermões de

Padre Antônio Vieira.

No que se refere ao ensino da escrita: Ser capaz de produzir uma resenha crítica a partir

daquilo que foi ensinado sobre o gênero quanto à sua composição, função, meio de

circulação, etc.

Quanto à análise linguística: Refletir sobre a língua a partir dos textos lidos no decorrer das

aulas e das inadequações quanto ao gênero, à variedade própria daquele gênero e à

modalidade escrita da língua encontradas nas próprias produções, tendo em vista o

aprimoramento das capacidades de escrita.

No que tange à oralidade: Reconhecer a sala de aula como ambiente favorável à

comunicação, à socialização e ao respeito nas discussões, participando ativamente das

atividades que envolvem o uso oral da língua.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aula 1 (2h/a)

Iniciar a aula com a apresentação do projeto e explicação oral dos objetivos do projeto

aos alunos.

Perguntar aos alunos o que eles sabem sobre o Barroco e apresentar o movimento

literário (contexto histórico, principais características e principais artistas) utilizando uma

apresentação de slides (anexo 1).

Explicar oralmente as figuras de linguagem mais “recorrentes” nessa estética literária:

antítese, paradoxo, hipérbole e metáfora. Cultismo e conceptismo.

Iniciar a apresentação de slides: Barroco na arquitetura, escultura, pintura, moda e

música.

Realizar, com os alunos, a análise da música Certas Coisas, de Lulu Santos, levando

os alunos a perceberem as características barrocas recorrentes. Logo em seguida, propor a

atividade de análise do poema A Maria dos Povos, de Gregório de Matos. E, caso todas as



atividades tenham sido concluídas antes do tempo previsto, propor atividade de análise de

pinturas barrocas: In Ictu Oculi, O enterro do Conde de Orgaz e Queda dos Condenados.

Aula 2 (2h/a)

Em primeiro lugar, retomar o que foi visto na aula passada (anexo 2).

Após, apresentar, de forma expositiva, uma breve biografia do poeta Gregório de

Matos e sua relação com o movimento artístico Barroco (anexo 3). Explicar oralmente as

características das poesias lírica, satírica, sacra e erótica, atentando para a presença das

figuras de linguagem.

Entregar aos alunos o poema Triste Bahia, de Gregório de Matos. Propor a leitura do

poema e analisá-lo com a turma. Em seguida, mostrar a versão de Triste Bahia, cantada por

Caetano Veloso.

Entregar aos alunos cópias com atividade de interpretação dos poemas de Gregório de

Matos: A Jesus Cristo Nosso Senhor, Pondera Agora com Mais Atenção a Formosura de D.

Ângela (anexo 4). Orientar os estudantes para que resolvam a atividade e a entreguem nessa

aula.

Aula 3 (2h/a)

Iniciar a aula com uma breve revisão oral do conteúdo visto até aqui.

Logo em seguida, introduzir a apresentação da vida e da obra de Padre Antônio

Vieira. Inicialmente através de exposição oral. Depois, utilizar uma pequena apresentação de

slides (anexo 5) contendo imagens e trechos de textos escritos pelo padre.

Após, introduzir o gênero textual sermão focando em suas características formais e

particularidades. Escrever no quadro itens pontuais a fim de que os alunos possam

acompanhar a exposição oral.

Distribuir excertos do Sermão da Sexagésima de Padre Antônio Vieira (anexo 6) e

pedir que os estudantes façam uma leitura silenciosa.

Em seguida, realizar a leitura em voz alta selecionando alunos para lerem os trechos.

A cada parágrafo, fazer uma pausa e permitir que os alunos apontem palavras que não

compreenderam no trecho lido. A partir dos apontamentos dos alunos, explicar o significado

das palavras desconhecidas/incompreendidas a fim de que todos compreendam o vocabulário.



Após a leitura, organizar uma discussão acerca dos recursos estilísticos do Barroco

literário encontrados no sermão.

Por último pedir que os alunos realizem as atividades 1, 3, 4, 5 e 6 das páginas 210 e

211 do livro didático (anexo 7).

Aula 4 (2h/a)

Perguntar aos alunos se eles têm o costume de assistir a filmes e que critério utilizam

para escolher um filme em uma plataforma de streaming, por exemplo.

Entregar aos alunos cópias da resenha do filme Intocáveis e pedir que a leiam. Pedir

que os alunos comentem sobre a opinião do resenhista em relação ao filme e perguntar se a

resenha despertou neles o interesse pelo filme.

Explicar o que é resenha crítica, mostrar suas características, finalidades, esfera de

circulação e escrever no quadro uma síntese do que foi explicado sobre o gênero (anexo 8).

Nesse momento, mostrar também uma resenha do jogo de vídeo Game Batman Arkham City.

Propor aos alunos que escrevam uma resenha de filme, livro ou game de sua escolha

com base no que foi explicado. A resenha deverá ser apresentada à turma e entregue ao final

da aula.

Aula 5 (2h/a)

Situar os alunos em relação ao filme que irão assistir, explicar que deverão atentar às

características barrocas e que a finalidade será a produção de uma resenha crítica sobre o

filme (anexo 9).

Assistir aos primeiros 75 minutos do filme Sombras de Goya, em aula.

Aula 6 (2h/a)

Iniciar a aula com uma síntese do filme Sombras de Goya e terminar de assistir ao

filme.

Propor um debate a partir do que foi retratado no filme, levantando os seguintes

temas: papel da Igreja Católica no século XVII; ideais revolucionários; a importância da arte

na sociedade.



Explicar a atividade de elaboração de uma resenha crítica do filme que será publicada

no blog da turma. Aproveitar o momento para mostrar o blog criado para a publicação das

resenhas.

Dedicar o tempo restante da aula para o início da escrita da resenha, auxiliando os

estudantes no que for necessário. Ao fim da aula, recolher as produções.

Aula 7 (2h/a)

Esta aula será reservada para exercícios e explicações sobre as inadequações

referentes a aspectos do gênero e da norma culta nos textos dos alunos. As atividades

dependerão da quantidade de temas abordados.

Em um primeiro momento, fazer um feedback das inadequações encontradas nas

produções1, e propor exercícios de análise linguística que supram as necessidades da turma.

Entregar a primeira versão da resenha para que os alunos façam correções

considerando o indicado no feedback. E propor o início da reescrita da resenha auxiliando os

estudantes quando necessário.

Caso mais de um aluno termine a resenha antes do tempo previsto, propor uma

atividade de revisão colaborativa. Os alunos terão seus textos lidos por colegas que tecerão

comentários ou correções. Os “revisores” deverão seguir as seguintes regras: respeitar o texto

do colega; ser organizado, caso faça comentários por escrito; dar sugestões.

Aula 8 (2h/a)

Explicar aos alunos que a aula será utilizada para digitalizar a resenha e publicá-la no

blog. Auxiliá-los na digitação de suas resenhas e na posterior publicação no blog.

Ao final da atividade de socialização das resenhas no blog, pedir que os estudantes

comentem sobre a experiência de implementação do projeto.

Anexos

1 No anexo 10 consta a apresentação de slides elaborada pelas estagiárias para a análise linguística das
principais inadequações presentes na primeira versão das resenhas dos alunos.



Anexo 1 - Slides da aula 1













































Anexo 2 - Resumos dos conceitos apresentados



Anexo 3 - Slides da aula 2











Anexo 4 - Atividade de interpretação da aula 2

Leia atentamente os poemas e responda as questões:

A JESUS CRISTO NOSSO SENHOR

Pequei, Senhor; mas não porque hei pecado,

Da vossa alta clemência me despido;

Porque quanto mais tenho delinqüido,

Vos tenho a perdoar mais empenhado.

Se basta a vos irar tanto pecado,

A abrandar-vos sobeja um só gemido:

Que

a mesma culpa, que vos há ofendido,

Vos tem para o perdão lisonjeado.

Se uma ovelha perdida e já cobrada

Glória tal e prazer tão repentino

Vos deu, como afirmais na sacra história,

Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada,

Cobrai-a; e não queirais, pastor divino,

Perder na vossa ovelha a vossa glória.

Gregório de Matos

PONDERA AGORA COM MAIS ATENÇÃO A FORMOSURA DE D. ÂNGELA

Não vi em minha vida a formosura,

Ouvia falar nela cada dia,

E ouvida me incitava, e me movia

A querer ver tão bela arquitetura.

Ontem a vi por minha desventura



Na cara, no bom ar, na galhardia

De uma Mulher, que em Anjo se mentia,

De um Sol, que se trajava em criatura.

Me matem (disse então vendo abrasar-me)

Se esta a cousa não é, que encarecer-me.

Sabia o mundo, e tanto exagerar-me.

Olhos meus (disse então por defender-me)

Se a beleza hei de ver para matar-me,

Antes, olhos, cegueis, do que eu perder-me.

Gregório de Matos Guerra

1. Nos quartetos, percebemos que o eu-lírico identifica a mulher com a figura de um

anjo. Nos tercetos, a mulher exerce o papel de proteção que cabe a um anjo?

Justifique.

2. No poema acima, a mulher NÃO representa um(a)

a) pureza angelical.

b) grandeza absoluta.

c) beleza acessível.

d) desejo pecaminoso.

3. O soneto apresenta um eu-lírico:

a) Tranquilo em relação ao amor.

b) Satisfeito com o relacionamento amoroso.

c) Preocupado com o bem-estar da pessoa amada.

d) Aborrecido com a pessoa amada.

e) Em conflito por sentir-se seduzido pela beleza da amada.



Anexo 5 - Slides da aula 3



















Anexo 6 - Sermão da Sexagésima

Sermão da Sexagésima Padre António Vieira Pregado na Capela Real, no ano de 1655.

Semen est verbum Dei. S. Lucas, VIII, 11.

I E se quisesse Deus que este tão ilustre e tão numeroso auditório saísse hoje tão desenganado

da pregação, como vem enganado com o pregador! Ouçamos o Evangelho, e ouçamo-lo todo,

que todo é do caso que me levou e trouxe de tão longe. [...] Quando Cristo mandou pregar os

Apóstolos pelo Mundo, disse-lhes desta maneira: Euntes in mundum universum, praedicate

omni creaturae: «Ide, e pregai a toda a criatura». Como assim, Senhor?! Os animais não são

criaturas?! As árvores não são criaturas?! As pedras não são criaturas?! Pois hão os Apóstolos

de pregar às pedras?! Hão-de pregar aos troncos?! Hão-de pregar aos animais?! Sim, diz S.

Gregório, depois de Santo Agostinho. Porque como os Apóstolos iam pregar a todas as

nações do Mundo, muitas delas bárbaras e incultas, haviam de achar os homens degenerados

em todas as espécies de criaturas: haviam de achar homens homens, haviam de achar homens

brutos, haviam de achar homens troncos, haviam de achar homens pedras. E quando os

pregadores evangélicos vão pregar ar a toda a criatura, que se armem contra eles todas as

criaturas?! Grande desgraça! [...] Agora torna a minha pergunta: E que faria neste caso, ou

que devia fazer o semeador evangélico, vendo tão mal logrados seus primeiros trabalhos?

Deixaria a lavoura? Desistiria da sementeira? Ficar-se-ia ocioso no campo, só porque tinha lá

ido? Parece que não. Mas se tornasse muito depressa a buscar alguns instrumentos com que

alimpar a terra das pedras e dos espinhos, seria isto desistir? Seria isto tornar atrás? -- Não

por certo [...] Oh que grandes esperanças me dá esta sementeira! Oh que grande exemplo me

dá este semeador! Dá-me grandes esperanças a sementeira porque, ainda que se perderam os

primeiros trabalhos, lograr-se-ão os últimos. Dá-me grande exemplo o semeador, porque,

depois de perder a primeira, a segunda e a terceira parte do trigo, aproveitou a quarta e

última, e colheu dela muito fruto. Já que se perderam as três partes da vida, já que uma parte

da idade a levaram os espinhos, já que outra parte a levaram as pedras, já que outra parte a

levaram os caminhos, e tantos caminhos, esta quarta e última parte, este último quartel da

vida, porque se perderá também? Porque não dará fruto? Porque não terão também os anos o

que tem o ano? O ano tem tempo para as flores e tempo para os frutos. Porque não terá

também o seu Outono a vida? As flores, umas caem, outras secam, outras murcham, outras

leva o vento; aquelas poucas que se pegam ao tronco e se convertem em fruto, só essas são as

venturosas, só essas são as que aproveitam, só essas são as que sustentam o Mundo. Será bem



que o Mundo morra 87 à fome? Será bem que os últimos dias se passem em flores? -- Não

será bem, nem Deus quer que seja, nem há-de ser. Eis aqui porque eu dizia ao princípio, que

vindes enganados com o pregador. Mas para que possais ir desenganados com o sermão,

tratarei nele uma matéria de grande peso e importância. Servirá como de prólogo aos sermões

que vos hei-de pregar, e aos mais que ouvirdes esta Quaresma.

II Este grande frutificar da palavra de Deus é o em que reparo hoje; e é uma dúvida ou

admiração que me traz suspenso e confuso, depois que subo ao púlpito. Se a palavra de Deus

é tão eficaz e tão poderosa, como vemos tão pouco fruto da palavra de Deus? Diz Cristo que

a palavra de Deus frutifica cento por um, e já eu me contentara com que frutificasse um por

cento. Se com cada cem sermões se convertera e emendara um homem, já o Mundo fora

santo. Este argumento de fé, fundado na autoridade de Cristo, se aperta ainda mais na

experiência, comparando os tempos passados com os presentes. Lede as histórias

eclesiásticas, e achá-las-eis todas cheias de admiráveis efeitos da pregação da palavra de

Deus. Tantos pecadores convertidos, tanta mudança de vida, tanta reformação de costumes;

os grandes desprezando as riquezas e vaidades do Mundo; os reis renunciando os ceptros e as

coroas; as mocidades e as gentilezas metendo-se pelos desertos e pelas covas; e hoje? -- Nada

disto. Nunca na Igreja de Deus houve tantas pregações, nem tantos pregadores como hoje.

Pois se tanto se semeia a palavra de Deus, como é tão pouco o fruto? Não há um homem que

em um sermão entre em si e se resolva, não há um moço que se arrependa, não há um velho

que se desengane. Que é isto? Assim como Deus não é hoje menos omnipotente, assim a sua

palavra não é hoje menos poderosa do que dantes era. Pois se a palavra de Deus é tão

poderosa; se a palavra de Deus tem hoje tantos pregadores, porque não vemos hoje nenhum

fruto da palavra de Deus? Esta, tão grande e tão importante dúvida, será a matéria do sermão.

Quero começar pregando-me a mim. A mim será, e também a vós; a mim, para aprender a

pregar; a vós, que aprendais a ouvir.

III [...] A causa por que ordinariamente se perdem as sementeiras, é pela desigualdade e pela

intemperança dos tempos, ou porque falta ou sobeja a chuva, ou porque falta ou sobeja o sol.

IV Mas como em um pregador há tantas qualidades, e em uma pregação tantas leis, e os

pregadores podem ser culpados em todas, em qual consistirá esta culpa? -- No pregador

podem-se considerar cinco circunstâncias: a pessoa, a ciência, a matéria, o estilo, a voz. A

pessoa que é, e ciência que tem, a matéria que trata, o estilo que segue, a voz com que fala.



Todas estas circunstâncias temos no Evangelho. Vamo-las examinando uma por uma e

buscando esta causa. Antigamente convertia-se o Mundo, hoje porque se não converte

ninguém? Porque hoje pregam-se palavras e pensamentos, antigamente pregavam-se palavras

e obras. Palavras sem obra são tiros sem bala; atroam, mas não ferem. 88 [...] Por isso Cristo

comparou o pregador ao semeador. O pregar que é falar faz-se com a boca; o pregar que é

semear, faz-se com a mão. Para falar ao vento, bastam palavras; para falar ao coração, são

necessárias obras.

V Será porventura o estilo que hoje se usa nos púlpitos? Um estilo tão empeçado, um estilo

tão dificultoso, um estilo tão afectado, um estilo tão encontrado a toda a arte e a toda a

natureza? Boa razão é também esta. O estilo há-de ser muito fácil e muito natural. Por isso

Cristo comparou o pregar ao semear: Exiit, qui seminat, seminare. Compara Cristo o pregar

ao semear, porque o semear é uma arte que tem mais de natureza que de arte. Nas outras artes

tudo é arte: na música tudo se faz por compasso, na arquitectura tudo se faz por regra, na

aritmética tudo se faz por conta, na geometria tudo se faz por medida. O semear não é assim.

É uma arte sem arte caia onde cair. Vede como semeava o nosso lavrador do Evangelho.

«Caía o trigo nos espinhos e nascia» Aliud cecidit inter spinas, et simul exortae spinae «Caía

o trigo nas pedras e nascia»: Aliud cecidit super petram, et ortum. «Caía o trigo na terra boa e

nascia»: Aliud cecidit in terram bonam, et natum. Ia o trigo caindo e ia nascendo. Assim

há-de ser o pregar. Hão-de cair as coisas hão-de nascer; tão naturais que vão caindo, tão

próprias que venham nascendo. Que diferente é o estilo violento e tirânico que hoje se usa!

Ver vir os tristes passos da Escritura, como quem vem ao martírio; uns vêm acarretados,

outros vêm arrastados, outros vêm estirados, outros vêm torcidos, outros vêm despedaçados;

só atados não vêm! Há tal tirania? Então no meio disto, que bem levantado está aquilo! Não

está a coisa no levantar, está no cair: Cecidit. Notai uma alegoria própria da nossa língua. O

trigo do semeador, ainda que caiu quatro vezes, só de três nasceu; para o sermão vir

nascendo, há-de ter três modos de cair: há-de cair com queda, há-de cair com cadência há-de

cair com caso. A queda é para as coisas, a cadência para as palavras, o caso para a disposição.

A queda é para as coisas porque hão-de vir bem trazidas e em seu lugar; hão-de ter queda. A

cadência é para as palavras, porque não hão-de ser escabrosas nem dissonantes; hão-de ter

cadência. O caso é para a disposição, porque há-de ser tão natural e tão desafectada que

pareça caso e não estudo: Cecidit, cecidit, cecidit. [...] Tal pode ser o sermão: -- estrelas que

todos vêem, e muito poucos as medem.



VI O sermão há-de ser de uma só cor, há-de ter um só objecto, um só assunto, uma só

matéria. [...] Há-de tomar o pregador uma só matéria; há-de defini-la, para que se conheça;

há-de dividi-la, para que se distinga; há-de prová-la com a Escritura; há-de declará-la com a

razão; há-de confirmá-la com o exemplo; há-de amplificá-la com as causas, com os efeitos,

com as circunstâncias, com as conveniências que se hão-de seguir, com os inconvenientes

que se devem evitar; há-de responder às dúvidas, há-de satisfazer às dificuldades; há-de

impugnar e refutar com toda a força da eloquência os argumentos contrários; e depois disto

há-de colher, há-de apertar, há-de concluir, há-de persuadir, há-de acabar. Isto é sermão, isto é

pregar; e o que não é isto, é falar de mais alto. 89 Não nego nem quero dizer que o sermão

não haja de ter variedade de discursos, mas esses hão-de nascer todos da mesma matéria e

continuar e acabar nela. Quereis ver tudo isto com os olhos? Ora vede. Uma árvore tem

raízes, tem tronco, tem ramos, tem folhas, tem varas, tem flores, tem frutos. Assim há-de ser

o sermão: há-de ter raízes fortes e sólidas, porque há-de ser fundado no Evangelho; há-de ter

um tronco, porque há-de ter um só assunto e tratar uma só matéria; deste tronco hão-de

nascer diversos ramos, que são diversos discursos, mas nascidos da mesma matéria e

continuados nela; estes ramos hão-de ser secos, senão cobertos de folhas, porque os discursos

hão-de ser vestidos e ornados de palavras. Háde ter esta árvore varas, que são a repreensão

dos vícios; há-de ter flores, que são as sentenças; e por remate de tudo, há-de ter frutos, que é

o fruto e o fim a que se há-de ordenar o sermão. De maneira que há-de haver frutos, há-de

haver flores, há-de haver varas, há-de haver folhas, há-de haver ramos; mas tudo nascido e

fundado em um só tronco, que é uma só matéria. Se tudo são troncos, não é sermão, é

madeira. Se tudo são ramos, não é sermão, são maravalhas. Se tudo são folhas, não é sermão,

são versas. Se tudo são varas, não é sermão, é feixe. Se tudo são flores, não é sermão, é

ramalhete. Serem tudo frutos, não pode ser; porque não há frutos sem árvore. Assim que

nesta árvore, à que podemos chamar «árvore da vida», há-de haver o proveitoso do fruto, o

formoso das flores, o rigoroso das varas, o vestido das folhas, o estendido dos ramos; mas

tudo isto nascido e formado de um só tronco e esse não levantado no ar, senão fundado nas

raízes do Evangelho: Seminare semen. Eis aqui como hãode ser os sermões, eis aqui como

não são. [...] uma coisa é expor, e outra pregar; uma ensinar e outra persuadir, desta última é

que eu falo.

VII Será porventura a falta de ciência que há em muitos pregadores? Muitos pregadores há

que vivem do que não colheram e semeiam o que não trabalharam. Depois da sentença de

Adão, a terra não costuma dar fruto, senão a quem come o seu pão com o suor do seu rosto.



Boa razão parece também esta. O pregador há-de pregar o seu, e não o alheio. Por isso diz

Cristo que semeou o lavrador do Evangelho o trigo seu: Semen suum. Semeou o seu, e não o

alheio, porque o alheio e, o furtado não é bom para semear, ainda que o furto seja de ciência.

Comeu Eva o pomo da ciência, e queixava-me eu antigamente desta nossa mãe; já que comeu

o pomo, por que lhe não guardou as pevides? Não seria bem que chegasse a nós a árvore, já

que nos chegaram os encargos dela? Pois por que não o fez assim Eva? Porque o pomo era

furtado, e o alheio é bom para comer, mas não é bom para semear: é bom para comer, porque

dizem que é saboroso; não é bom para semear, porque não nasce. Alguém terá experimentado

que o alheio lhe nasce em casa, mas esteja certo, que se nasce, não há-de deitar raízes, e o que

não tem raízes não pode dar fruto. Eis aqui por que muitos pregadores não fazem fruto;

porque pregam o alheio, e não o seu: Semen suum. O pregar é entrar em batalha com os

vícios; e armas alheias, ainda que sejam as de Aquiles, a ninguém deram vitória. Quando

David saiu a campo com o gigante, ofereceu-lhe Saul as suas armas, mas ele não as quis

aceitar. Com armas alheias ninguém pode vencer, ainda que seja David. As armas de Saul só

servem a Saul, e as de David a David; e mais aproveita um cajado e uma funda própria, que a

espada e a lança alheia. Pregador que peleja com as armas alheias, não hajais medo que

derrube gigante. 90 Fez Cristo aos Apóstolos pescadores de homens, que foi ordená-los de

pregadores; e que faziam os Apóstolos? Diz o texto que estavam: Reficientes retia sua:

«Refazendo as redes suas; eram as redes dos Apóstolos, e não eram alheias. Notai: Retia sua:

Não diz que eram suas porque as compraram, senão que eram suas porque as faziam; não

eram suas porque lhes custaram o seu dinheiro, senão porque lhes custavam o seu trabalho.

Desta maneira eram as redes suas; e porque desta maneira eram suas, por isso eram redes de

pescadores que haviam de pescar homens. Com redes alheias, ou feitas por mão alheia,

podem-se pescar peixes, homens não se podem pescar. A razão disto é porque nesta pesca de

entendimentos só quem sabe fazer a rede sabe fazer o lanço. Como se faz uma rede? Do fio e

do nó se compõe a malha; quem não enfia nem ata, como há-de fazer rede? E quem não sabe

enfiar nem sabe atar, como há-de pescar homens? A rede tem chumbada que vai ao fundo, e

tem cortiça que nada em cima da água. A pregação tem umas coisas de mais peso e de mais

fundo, e tem outras mais superficiais e mais leves; e governar o leve e o pesado, só o sabe

fazer quem faz a rede. Na boca de quem não faz a pregação, até o chumbo é cortiça. As

razões não hão-de ser enxertadas, hão-de ser nascidas. O pregar não é recitar. As razões

próprias nascem do entendimento, as alheias vão pegadas à memória, e os homens não se

convencem pela memória, senão pelo entendimento.



VIII Pois se nenhuma destas razões que discorremos, nem todas elas juntas são a causa

principal nem bastante do pouco fruto que hoje faz a palavra de Deus, qual diremos

finalmente que é a verdadeira causa?

IX As palavras que tomei por tema o dizem. Semen est verbum Dei. Sabeis, Cristãos, a causa

por que se faz hoje tão pouco fruto com tantas pregações? É porque as palavras dos

pregadores são palavras, mas não são palavras de Deus. Falo do que ordinariamente se ouve.

A palavra de Deus (como diria) é tão poderosa e tão eficaz, que não só na boa terra faz fruto,

mas até nas pedras e nos espinhos nasce. Mas se as palavras dos pregadores não são palavras

de Deus, que muito que não tenham a eficácia e os efeitos da palavra de Deus? Ventum

seminabunt, et turbinem colligent, diz o Espírito Santo: «Quem semeia ventos, colhe

tempestades». Se os pregadores semeiam vento, se o que se prega é vaidade, se não se prega a

palavra de Deus, como não há a Igreja de Deus de correr tormenta, em vez de colher fruto?

Mas dir-me-eis: Padre, os pregadores de hoje não pregam do Evangelho, não pregam das

Sagradas Escrituras? Pois como não pregam a palavra de Deus? Esse é o mal. Pregam

palavras de Deus, mas não pregam a palavra de Deus: Qui habet sermonem meum, loquatur

sermonem meum vere, disse Deus por Jeremias. As palavras de Deus, pregadas no sentido

em que Deus as disse, são palavras de Deus; mas pregadas no sentido que nós queremos, não

são palavras de Deus, antes podem ser palavras do Demónio. [....] Dizei-me, pregadores

(aqueles com quem eu falo indignos verdadeiramente de tão sagrado nome), dizei-me: esses

assuntos inúteis que tantas vezes levantais, essas empresas ao vosso parecer agudas que

prosseguis, achaste-las alguma vez nos Profetas do Testamento Velho, ou nos Apóstolos e

Evangelistas do Testamento Novo, ou no autor de ambos os 91 Testamentos, Cristo? É certo

que não, porque desde a primeira palavra do Génesis até à última do Apocalipse, não há tal

coisa em todas as Escrituras. Pois se nas Escrituras não há o que dizeis e o que pregais, como

cuidais que pregais a palavra de Deus? Mais: nesses lugares, nesses textos que alegais para

prova do que dizeis, é esse o sentido em que Deus os disse? É esse o sentido em que os

entendem os padres da Igreja? É esse o sentido da mesma gramática das palavras? Não, por

certo; porque muitas vezes as tomais pelo que toam e não pelo que significam, e talvez nem

pelo que toam. Pois se não é esse o sentido das palavras de Deus, segue-se que não são

palavras de Deus. E se não são palavras de Deus, que nos queixamos que não façam fruto as

pregações? Basta que havemos de trazer as palavras de Deus a que digam o que nós

queremos, e não havemos de querer dizer o que elas dizem?! E então ver cabecear o auditório

a estas coisas, quando devíamos de dar com a cabeça pelas paredes de as ouvir!



Verdadeiramente não sei de que mais me espante, se dos nossos conceitos, se dos vossos

aplausos? Oh, que bem levantou o pregador! Assim é; mas que levantou? Um falso

testemunho ao texto, outro falso testemunho ao santo, outro ao entendimento e ao sentido de

ambos. Então que se converta o mundo com falsos testemunhos da palavra de Deus? Se a

alguém parecer demasiada a censura, ouça-me. [...] referir as palavras de Deus em diferente

sentido do que foram ditas, é levantar falso testemunho a Deus, é levantar falso testemunho

às Escrituras. Ah, Senhor, quantos falsos testemunhos vos levantam! Quantas vezes ouço

dizer que dizeis o que nunca dissestes! Quantas vezes ouço dizer que são palavras vossas, o

que são imaginações minhas, que me não quero excluir deste número! Que muito logo que as

nossas imaginações, e as nossas vaidades, e as nossas fábulas não tenham a eficácia de

palavra de Deus!

X [...] A pregação que frutifica, a pregação que aproveita, não é aquela que dá gosto ao

ouvinte, é aquela que lhe dá pena. Quando o ouvinte a cada palavra do pregador treme;

quando cada palavra do pregador é um torcedor para o coração do ouvinte; quando o ouvinte

vai do sermão para casa confuso e atónito, sem saber parte de si, então é a preparação qual

convém, então se pode esperar que faça fruto: Et fructum afferunt in patientia. Enfim, para

que os pregadores saibam como hão-de pregar e os ouvintes a quem hãode ouvir, acabo com

um exemplo do nosso Reino, e quase dos nossos tempos. Pregavam em Coimbra dois

famosos pregadores, ambos bem conhecidos por seus escritos; não os nomeio, porque os

hei-de desigualar. Altercou-se entre alguns doutores da Universidade qual dos dois fosse

maior pregador; e como não há juízo sem inclinação, uns diziam este, outros, aquele. Mas um

lente, que entre os mais tinha maior autoridade, concluiu desta maneira: «Entre dois sujeitos

tão grandes não me atrevo a interpor juízo; só direi uma diferença, que sempre experimento:

quando ouço um, saio do sermão muito contente do pregador; quando ouço outro, saio muito

descontente de mim.». Com isto tenho acabado. Algum dia vos enganastes tanto comigo, que

saíeis do sermão muito contentes do pregador; agora quisera eu desenganar-vos tanto, que

saíreis muito descontentes de vós. Semeadores do Evangelho, eis aqui o que devemos

pretender nos nossos sermões: não que os homens saiam contentes de nós, senão que saiam

muito descontentes de si; não que lhes pareçam bem os nossos conceitos, mas que lhes

pareçam mal os seus 92 costumes, as suas vidas, os seus passatempos, as suas ambições e,

enfim, todos os seus pecados. Contanto que se descontentem de si, descontentem-se embora

de nós. Estamos às portas da Quaresma, que é o tempo em que principalmente se semeia a

palavra de Deus na Igreja, e em que ela se arma contra os vícios. Preguemos e armemo-nos



todos contra os pecados, contra as soberbas, contra os ódios, contra as ambições, contra as

invejas, contra as cobiças, contra as sensualidades. Veja o Céu que ainda tem na terra quem se

põe da sua parte. Saiba o Inferno que ainda há na terra quem lhe faça guerra com a palavra de

Deus, e saiba a mesma terra que ainda está em estado de reverdecer e dar muito fruto: Et fecit

fructum centuplum.



Anexo 7 - Atividades do livro didático







Anexo 8 - Slides da aula 4













Anexo 9 - Slides da aula 5



















Anexo 10 - Slides utilizados na aula 7
















